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MENSAGEM



Snrs. Deputados á Assembléa Legislativa do Ceará

Venho cumprir o dever que me impõe a Constituição noseu artigo 5Q ii.o 3.», dando-vos conta dos negócios, do Estado eindicando as providencias reclamadas pelo serviço publico.A situação em que encontrei o Ceará, ao assumir seu go-verno, depois da campanha memorável de sua emancipação cívicaera a de verdadeiro descalabro, resalvando o curto e agitado pe-liodo do governo do meu .Ilustre antecessor, coronel Antônio
Frederico de Carvalho Motta, que, tendo prestado ao Ceará osmais assignalados serviços, quasi nada ponde fazer sob o pontode vista administrativo.

Em um anno apenas, perturbado freqüentemente pelos inci-
dentes anormaes, de que tendes pleno conhecimento, não puderealizar ainda uma obra de reconstrucção completa, principalmente
por falta de collaboraçào legislativa.

Todo o meu esforço se tem applicado, quasi somente, em pôrem ordem os serviços públicos, dentro da legislação imperfeita edeficiente que se lhes refere, em fazer uma arrecadação rigorosa,
em cortar todas as despezas inúteis ou adiaveis.

Espero que, na presente sessão, providenciareis de modo a
tornar possivei minha árdua tarefa, reformando os serviços de re-
conhecida utilidade publica, dentro dos recursos orçamentários.

i

JUSTIÇA E ORDEM PUBLICA
Depois de vossa ultima reunião, nem um facto occorreu quealterasse a ordem publica. Todo o Estado se mantém em plena

paz, sendo respeitadas as autoridades constituídas e garantidostodos os direitos individuaes.
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Ainda mui recentemente, em 8 do imez hontem findo, se
effectuaram as eleições para o preenchimento das vagas de 2.°
Vice Presidente do Estado e de um Deputado á Assembléa Le-
gislativa; e, apezar de ardoroso e disputadissimo o pleito para
aquelle lugar, nenhum conflicto pessoal foi registrado, nem mesmo
consta fosse tentado.

Prosegue, incessante e profícua, sem violências nem arbitra-
riedades, consoante as prescripções e formalidades legaes, me-
diante requisições de funccionarios competentes, a repressão do
banditismo que se tinha alastrado, como praga deletéria e corro-
siva, por todo o Estado, imperando pelo terror e pela crueldade'

Pela estatística criminal, aliás deficiente, que a repartição po-
licial organisou, se verifica já terem sido capturados até 25 de
Junho ultimo 481 deliquentes, dos quaes 427 por homicídio.

As cadeias regorgitam de criminosos, a maior parte dellas
reclamando obras de segurança, conforto e hygiéne, de que se re-
sentem pelo abandono e deterioração, a que chegaram, não cor-
respondendo, em taes condições, aos intuitos e misteres para que
foram construídas.

A desta capital que, durante o ultimo anno, encarcerava na
média 70 criminosos, actualmente está com o seu effectivo augmen-
tado quasi ao duplo, tendo attingido o numero de 127 detentos. Mui-
to opportunos, foram nella realizados diversos melhoramentos ma-
teriaes, notadamente quanto á illuminação interna e á reconstruc-
ção de suas officinas, tornando-a mais segura, mais commoda e
saudável. Resta, porem, modificar o seu regimen penitenciário, que
é por demais antiquado e defeituoso, exigindo uma reforma pro-
gressista, accórde eom as lições e sentimentos da criminologia ho-
dierna e com as praticas humanitárias da punição regeneradora do
delinqüente.

O effeito moral dessa campanha coercitiva/tenaz e intrans-
igente contra os bandidos tem repercutido benéfica e decisiva-
mente na conducta desses faccinoras, dos turbulentos e canoa-
ceiros que, ainda ha um anno, viviam em busca e á custa de aven-
turas e devastações, sacrificando vidas e saqueando propriedades;
e já agora, mais bem inspirados, mais timoratos e cautelosos, estão
relegando seus maus hábitos, reintegrando-se na civilização e na
ordem social, affeiçoando ao trabalho e ao progresso todas as
suas energias e estímulos.

•
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Confiantemente já se pode viajar inerme e desassombrado,
em todo o território do Estado. Cessaram os assaltos á mão
armada e as correrias horrendas dos sicarios audaciosos, ferozes
e protegidos. Foram definitivamente desbaratados, dispersos e
anniquilados diversos agrupamentos famigerados que, em certas
zonas do Estado, dominavam despoticamente, desolando, oppri-
mindo e atormentando com uma tyrannia de sangue e pilhagem,
populações pacificas, actualmente libertadas e contentes no afâiri
de seu labor fecundo.

Assim eliminados esses núcleos anarchicos, esses elementos
damninhos, esses factores de contaminação contraventora e amoral,
o coefficiente da criminalidade declinou naturalmente, reduzindo-se
de modo sensível.

Semelhante obra de reivindicação penal, de educação social,
foi a seu turno emprehendida systematicamente, com prudência
e moderação, sem resistências nem protestos, nesta cidade, cujo
policiamento ha tido o maior desenvolvimento e efficacia, graças
aos sentimentos nobres e generosos, ao espirito esclarecido e cor-
dato de sua população ordeira e morigerada, assim como aos es-
forços, ao zelo e dedicação da guarda civil na zona urbana e de
pequenos destacamentos do Batalhão Militar nos subúrbios, em
que foram decretados novos districtos e installados novos postos
policiaes.

A Guarda Civil, reconstituída e regulamentada nos moldes
de suas congêneres, foi confiada a um funccionario, contractado
por sua especialidade e competência comprovadas, para instruil-a,
de modo a tornal-a bemquista, respeitada e perfeita, como vae
conseguindo, cada dia conquistando a confiança e estima publicas.

Todos os demais serviços policiaes têm sido cuidados com
a mesma solicitude, desvelo e efficiencia, sendo regulamentados
uns, como o transporte em automóveis, carroças e outros vehi-
culos similares; a conducção por ganhadores; o embarque de me-
nores; a apprehensão de armas prohibidas; o uso de banhos pu-
blicos em nossas praias, conseguindo-se cohibir abusos e satis-
fazer reclamações freqüentes; e outros já iniciados foram prose-
guidos com o melhor êxito, como a perseguição aos introductores
de moeda falsa, em todo o Estado; a eliminação da mendicidade
e da vagabundagem nas ruas e praças desta cidade; e a prohibi-
ção dos jogos punidos, na sua impudencia publica e notória.



Faltam ainda crear-se os serviços inadiáveis seguintes:
I)—o de identificação dos criminosos, aliás já autorizado

insuficientemente pelo orçamento vigente;
II)—o de adaptação mechanica das officinas, mais ampliadas,

da cadeia central, o que será fácil e vantajoso, mediante distribu-
ição de força electrica a ser inaugurada brevemente nesta cidade;

lll)—o da extincçâo de incêndios nesta capital, serviço este
que poderia ser modestamente instaílado, annexando-o á guarda-
civil e reduzindo-o á pequena despeza, com a acquisição de uma
bomba possante e de seus respectivos utensílios complementares;

IV)—e o de um gabinete medieo-legal com uma ambulan-
cia para attender aos casos urgentes, òeeasionados poi* crime ou
por accidente.

Urge também ser reformado o processo actual do polici-amento no interior do Estado pelas [forcas do Batalhão Militar,
o qual é complicado, tardio, incompleto e oneroso, acarretando'
grandes despezas com o transporte e movimentação daquellas
forças.

Resolveria de certo esse problema policial a divisão do Es-
tado em cinco zonas ou regiões militares, na sede de cada uma
das quaes seria concentrado um forte destacamento sob o com-
mando de um official, que exerceria cumulativamente as funeções
de delegado de policia especial, com attribiiiçõés amplas, quaesas do Chefe de Policia, na sua respectiva drcumscripçãò;'e paraoceorrer ás necessidades do policiamento em cada localidade, seria
então creada a guarda civica, á semelhança da guarda civil desta
capital, com as necessárias restricções e sob as ordens dos de-
legados districtaes.

O Ceará tomou parte na convenção realizada no Recife emNovembro do anno passado, para repressão do banditismo á
qual também compareceram os Estados de Pernambuco, Parahyba
e Rio Grande do Norte.

As medidas assentadas nessa reunião têm sido postas em
pratica com resultado satisfactorio e concorrido para expurgar
os sertões desses Estados de grande numero de malfeitores mie
uma andga impunidade tornava o flagello das populações pacificasFolgo em declarar que essa obra de civilização, no Cearáteve o apoio sincero e enérgico da magistratura, que soube eum-
pnr o seu dever, desde que se sentiu protegida pelo governoA situação dos juizes era, neste Estado, a mais afflietiva pos-
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siyel. Destituídos da forca material, que os governos lhes reeu-
savam, viam-se eonstàritementé desmoralizados no exercício das
suas funeções, sem elementos para enfrentar a anarchia que im-
perava nas circumscripções de sua jürisdicção.

Fiz empenho em subtrahil-os ao influxo do governo, coó-
perandõ quanto possível para que possam bem cumprir os seus
deveres, como órgãos que são de um poder independente.

Resta que torneis a sua situação menos precária, elevando
os seus vencimentos, bem como os dos representantes do Mi-
nisterio Publico, pois a remuneração actual não é compensadora
das árduas funeções que lhes estão confiadas.

E' necessário também elaborar uma reorganização judiciaria
e lazer uma lei processual mais simples, que melhor attenda aos
interesses da justiça.

Sabeis que ha numerosas leis esparsas sobre esta matéria,
muitas odiosas, outras de caracter pessoal, todas tumultuando a
boa administração da justiça, ernpécendó a independência dos
magistrados, lançando a confusão e o desanimo nos que têm de
distribuir e receber justiça.

O governo confiou a elaboração de um projêcto ele reforma
indiciaria aos doutos jtirisconsultos desembargadores Antônio
Sabino do Monte, Joaquim Olympio de Paiva, D.r. Virgílio Au-
güsto de Moraes e Dr. Francisco Barbosa de Paula Pessoa.

Esse trabalho está adiantado e será ainda nesta sessão sub-
medido ao vosso estudo e approvação.

A policia e a magistratura representam os órgãos defenso-
res da sociedade, dando-lhe as garantias pessoaes, as de propri-
edadè e as que lhes são correlatas.

Uma sociedade em que os cidadãos não se sentem garan-
tidos nesses direitos essenciaes, é uma sociedade em dissolução.

A policia civil e a militar estão convenientemente áppàre-
lhadas para realizar a sua missão.

O Batalhão Militar, que é hoje uma corporação disciplinada;
composta de homens escolhidos, tem prestado os melhores ser-
viços na repressão dos delictos e na manutenção da ordem.

Com a reorganização judiciaria, parece-me que a segurança
publica em geral e os direitos dos cidadãos em particular fica-
ráo plenamente assegurados.
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II

SECRETARIAS DE ESTADO
A Constituição, no seu artigo 60, determinou que os ser-

viços do Estado fossem distribuídos por tres Secretarias.
Durante muitos annos funccionaram as Secretarias da Ea-

zenda, do Interior e da Justiça.
A lei n.o 982 de 27 de Agosto de 1909 reuniu as Secre-

tarias do Interior e da Justiça em uma só, o que trouxe um enorme
atropello ao serviço publico.

E a confusão se tornou maior com a creação da Chefatura
de Policia, órgão meio autônomo, hybrido pelo seu isolamento'
em parte subordinado á Secretaria do Interior e Justiça, em parteindependente desta.

E' preciso por termo a essa anomalia.
A boa divisão do trabalho é condição essencial de efficacia

para uma boa administração.
Penso que devemos voltar ao regimen da Constituição,

restabelecendo a Secretaria da Justiça, á qual ficarão affectos os
seguintes serviços:

a) policiamento em geral;
b) distribuição da Justiça;
c) prevenção e repressão dos delidos;
(!) extradição dos criminosos;
è) commutação de penas;
/) registro civil;
g) assistência judiciaria;
//) divisão civil e judiciaria;
i) regimen penitenciário.

A Secretaria do Interior precisa ter seus limites alargados.
Alem dos serviços que já lhe competem e que são:"

a) relações interiores;
b) politica em geral;
c) recenseamento;
d) patrimônio;
e) instrucção, letras e artes;
f) bygiene;
g) assistência;
//) obras;
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é preciso crear os que considero fundamentaès no mechanisrnò
administrativo de um Estado, como o Ceará, e são os que dizem
respeito á agricultura, industria, commercio, viação e estatística.

Não ha esperança de resurgjmento para o Ceará, emquanto
os seus governos não se interessarem, de modo ardente, pelo
problema máximo das suas fontes de producção, do desenvnl-
vimento progressivo das suas forças econômicas.

O ideal seria crear uma Secretaria privativa para esses im-
portantes serviços, confiando-a a um especialista; mas a parei-
monia de nossas rendas impede, por ora, o custeio de mais um
departamento desta natureza.

Basta que, subordinada á Secretaria do Interior, se estabe-
leca uma clirectoria encarregada de fomentar essas forcas atro-
phiadas, que, uma vez convenientemente desenvolvidas, serão a
salvação do Ceará.

E' intuitivo que, com o enlanguecimento da lavoura, e tia
criação, escravizadas ainda a méthodos rotineiros, empíricos e
condemnados, não é pòssivel augmentar as rendas do Estado,
nem por conseguinte oceorrer aos serviços de utilidade publica,
que t) povo cearense reclama.

Em Janeiro nomeei uma com missão de notáveis agricul-
tores dos municípios de Acarahú, Baturité, iguatú, Quixerámorjim
e S. Bernardo das Russas, para estudar os meios de resürgi-
íiientõ para a lavoura, fonte principal de nossa riqueza.

Esse trabalho está bastante adiantado e, brevemente, será
apresentado ao vosso esclarecido saber.

Emquanto as industrias permanecerem em seu período em-
bryonario, sem expansão para os seus produetos, soffrendo uma
competência esmagadora dos outros estados mais prósperos,
o problema econômico do Ceará será iilsolúvel.

A esses importantes emprehendimentps se ligam os de via-
ção e estatística.

Os meios de communicação que possuímos, salvo alguns
kilometros de estrada de ferro construídos pela União, são os
mesmos do tempo da monarchia.

E a estatística não existe, mesmo rudimentar.
Viação e estatística são dois elementos subsidiários da pró-

ducção e da tributação.
Assim, conto que attendtreis a necessidade, que se me afi-
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gura inadiável, de crear a directoria de agricultura, industria e
viação, annexa á Secretaria do Interior.

in

REGIMEN MUNICIPAL

O regimen creado para os municípios pela Constituição se
inspirou nos princípios cardeaes da verdadeira democracia. Veio
a legislação posterior, suggerida por interesses de baixa política,
que o deturpou, aniquilando a autonomia municipal e reduziu-
do cada departamento a um feudo, sob o domínio de chefes in-
competentes e brutaes.

Antes da gloriosa revolução de Janeiro, o Ceará causava
lastima e piedade, pela decadência a que tinha baixado, entre-
gue a maioria dos municípios á sanha de reguletes ferozes, que
se apoiavam no cangaço para extorquir e opprimir.

Píiz termo em poucos mezes, como já disse, a essa degra-
dação, substituindo esses funccionario s por homens de bem,
mantendo alguns que se não haviam excedido na sua gestão e
destes exigindo o cumprimento do programma que trouxe para
o governo.

Estabeleci uma rigorosa fiscalização sobre as autoridades
do interior do Estado, não permittindo o desrespeito á magis-
tratura, nem a violação dos direitos dos municipes, prohibindo
qualquer violência contra as pessoas ou contra a propriedade e
punindo e exonerando os infractores rebeldes, alheiando a política
dos serviços públicos do modo o mais formal.

Recommendei não só aos mesmos funccionarios, como aos
directores da política, a mais absoluta severidade nos pleitos elei-
toraes, de modo a banir, por completo, a fraude e a compressão.

Esta obra não está completa.
Precisamos voltar ao regimen constitucional, quanto á auto-

nomia dos municípios, mas precisamos preliminarmente purificar
o processo eleitoral.

O governo nomeou uma commissão composta dos Snrs'
Dr. Antonio Augusto de Vasconcellos, Desembargador Felix Can-
dido de Souza Carvalho, Deputado Eduardo Thomé de Saboya
e Coronel Licinio Nunes de Mello, para elaborar um projecto dc
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reforma sobre a organisação municipal e processo eleitoral, que
conto SLibmetter, em breve, ao estudo dessa corporação.

O Ceará precisa dar um exemplo de sinceridade, perante
os princípios democráticos, abolindo, por uma vez, a fraude nos
pleitos, vicio que está corroendo o systema representativo no
Brasil. Durante vinte annos o partido de opposição afrontou a co-
lera do despotismo, indo ás urnas inutilmente, para protestar con-
tra a falsificação do voto.

E' preciso que fique fiel a esse principio liberal.
Felizmente as eleições do Ceará, de um anuo a esta parte,

tem sido, na sua generalidade, expulsadas desses vicios.
Mas o regimen continua falseado, porque não ha válvula

para a opposição. Considero a representação das minorias no
Congresso Federal, na Assembléa Fstadoal e nas mimicipalida-
des, como indispensável á boa e sã politica.

Assim, quanto ás eleições para deputados estadoaes, penso
que eleveis, na reforma projectada, estabelecer a divisão do Fs-
tado em cinco districtos e nessas eleições, como nas de câmaras
municipaes, adoptar o systema de lista incompleta.

Fia mais vantagens para o governo na fiscalização dos
adversários, mesmo irrequieta e facciosa, de que na unanimidade
viciosa e desoladora.

No dia 8 de Junho procedeu-se á eleição para 2." Vice-
p£êsj|ente do Estado e para preencher a vaga de um deputado
estadoal, logares estes vagos pela renuncia do Dr. Adõlpho
Siqueira Cavalcanti.

O pleito correu livre e tranquillo, ^\k\o eleitos: Vice-hesi-
dente o Coronel José Arthur da Frota e Deputado o Dr. Manoel
do Nascimento Fernandes Tavora.

IV
*

SERVIÇOS PÚBLICOS

Oceupar-me-ei agora dos encargos de natureza obrigatória,
que nenhum governo pode descorar, por entenderem muito de
perto com a vida das cpllectiyidades, e serem elementos básicos
de qualquer civilização.

Refiro-me aos serviços de hygiene, assistência, obras, in-
strucção e estatística.
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Tudo o que existe no Ceará, a esse respeito, é embryona-
rio e anarchico.

¦ Basta examinar as dotações orçamentarias, destinadas a esses
serviços nos exercícios anteriores, para se formar um juizo de
como elles eram prestados.

Mesmo a instrucçãò publica, com a qual se despende quantia
relativamente avultada, é formalistica e rotineira. A obra a em-

preender para acudir aos reclamos da opinião publica, c enorme
e demanda um longo esforço e grandes despezas.

Penso que as difficuldades, que se nos antolham, não nos
devem esmorecer e que o problema deve ser enfrentado com
decisão. Occorre aqui lembrar-vos a conveniência de dividir o
Ceará em cinco zonas, ou districtos, em cada um dos quaes
haja representantes do governo, incumbidos dos serviços públicos
e de attender ás necessidades da região.

Nas sedes desses districtos, que, a um exame ligeiro da
carta do Ceará, parece devem ser, não falando em Fortaleza, as
cidades de Grato, Sobral, Quixadá e Aracaty, haverá, alem dc
um delegado de policia districtal, com uma força policial á sua
disposição, como já suggeii no principio deste documento, um
inspector escolar, um delegado de hygiene e assistência, um
delegado de obras, um encarregado de estatística, um adminis-
trador de rendas e um agrônomo, todos funecionarios remu-
nerados.

Essas cidades seriam tambem sedes de districto eleitoral e,
quando fôr restituido aos municípios a sua autonomia plena,
com a escolha dos intendentes pelo voto dos municipes, se
fará excepção desses cinco municípios, onde o governo terá
Prefeitos de sua confiança.

Parece que os resultados dessa divisão seriam magníficos,
sob o ponto de vista do interesse publico.

O augmento de despeza, que d'ahi resultaria, seria, a meu
ver, compensado por uma mais fácil e mais rigorosa arrecadação
e pelo desenvolvimento harmônico de todas as forças vivas do
Estado.

HYGIENE

Encontrei esta repartição com uma verba de 10:298$000
para o pessoal, composto dc um inspector, uni ajudante, um se-
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cretário e um servente, e mais 2:400$000 para expediente, mate-
rial e serviço de vacçiriação. E' uma irrisão.

E' preciso organizar convenientemente o serviço eom pes-
soai apto e verba suffieiente para atténder aos seus múltiplos
encargos.

Apezar de desorganizada a repartição, o Snr. Inspector de
Hygiene não se tem descurado de atténder ao que surge de mais
urgente, reclamando os seus cuidados e providencias.

E tenho lhe fornecido os recursos indispensáveis, quando
se trata de medidas de salvação publica.

O orçamento vigente consignou verbas mais amplas, dentro
das quaes se está providenciando para a defeza da salubridâde
publica, principalmente nesta capital.

A febre amarella, que teve aqui entrada o anuo passado,
foi combatida tão energicamente quanto possivei e não causou
devastação. Durante oito mezes tres médicos, com duas turmas
de trabalhadores, praticaram a prophylaxia recommendada para a
extincção do mosquito. Esta medida não podia ser radical, em
o nosso meio, onde tantas causas concorrem para a proliferação
do agente transmissor; mas àttenuou e impediu, até certo ponto,
a propagação do mal.

A varíola não grassou de modo assustador. Alguns casos
nesta capital, outros em Mondubim, Joazeiro e Iguatú, chamaram
a attenção do governo. Fez-se a vaecinação em larga escala,
sendo enviado para o interior um vaccinador para soccorrer as
populações ameaçadas.

Os focos foram promptamente extinctos. De Fevereiro a
Abril foram vaccinadas na zona percorrida 2028 pessoas. Em Igua-
tú construiu-se um barracão para isolamento de variolosos, eom
capacidade para 60 enfermos.

E' indispensável construir um isolamento para variolosos,
outro para pestosos e um desinfectorio.

A Inspectòria de Hygiene possue os seguintes serums, re-
mettidos regularmente pelo Instituto de Manguiuhos: anti-diph-
terico, anti-tetanico, anti-estreptoccocico e anti-pestoso, assim como
o serum anti-ophidico, fornecido pelo Instituto do Dr. Vidal Bra-
sil, em S. Paulo.

Essa Inspectòria precisa também de um laboratório chimjco
e bromatologico para a fiscalização dos gêneros alimentícios. Ha
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vendo no orçamento actual a verba que lhe destmastes, já autori-
zei sua acquisição e espero que seja brevemente installado.

Não posso encerrar este pâragrapho sem alludir á grande
obra executada, em favor da hyigiène publica do Ceará, por um
abnegado e persistente conterrâneo, o sr. pharmaceutico Rodolpho
Marcos Theophilo.

Quando os poderes públicos deixavam a população do Ceará
entregue ás mais devastadoras epidemias, sem dar nenhuma pro-
videncia, o sr. Rodolpho Theophilo, por sua própria iniciativa,
sem subvenção nem estimulo do governo, emprehendeu a obra
apostolar de extinguir a variola no Ceará, dando inicio á sua luj-
manitaria tarefa em Dezembro de 1000.

¦ A terrível epidemia que, durante quinze annos consecutivos,
arrebatara tantas vidas, foi jugulada na Fortaleza, após tres annos
dc um trabalho infatigavel e sereno que, aliás, elle náo interrom-
peu de então até hoje.

O illustre patriota nào só preparava a lympha, como fazia
pessoalmente a vaccmação domiciliar nesta cidade e subúrbios.
Alem disso, tinha em todo o centro do Estado um corpo de com-
missarios, a quem rernettia a vaccina e quc se incumbiam de dar
combate á epidemia.

Assim, em 1904 não se deu na Fortaleza um só. caso de
variola. O sr. Rodolpho Theophilo vaccinara nesses quatro annos
oito mil pessoas, não se falando na vaccinação do interior.

Elle tem feito a obra complexa de um excellente instituto
vaccinico, por simples amor á humanidade, despendendo nessa
gloriosa campanha dinheiro e energias.

ASSISTÊNCIA

Os orçamentos anteriores consignavam para esse importan-
te serviço uma verba ridícula, sem discriminação, nem appJicação
certa. Convém creal-o de modo regular, auuexaudo-o ao de hy-
giene e regulamcntando-o.

A assistência está no Ceará a cargo da iniciativa particular,sendo os principaes institutos que a praticam, a Santa- Casa de
Misericórdia, o Asylo de Mcndicidade, a Sociedade dc S. Vicente
de Paulo, o Collegio da Immaeulada Conceição, que têm presta-do grande auxilio á pobreza desvalida.

Os enfermos, os mendigos, os alienados, os orpbâos tem
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encontrado, assim, amparo na caridade publica, sempre solicita, no
Ceará, em acudir os necessitados.

Mas, ao passo que esses infelizes tinham o seu soffrimen-
to mitigado por esse impulso generoso, uma numerosa categoria
de indivíduos, justamente os que mais desvelos deviam "merecer

da sociedade, pagavam á morte um tributo assustador.
Refiro-me ás creanças pobres, cujo obituario é o assombro

constante de quantos lançam os olhos para nossas defeituosas
estatísticas.

No periodo de Maio de 1912 a Abril deste anno, em 1665
óbitos, 679 foram de creanças menores de cinco annos e destas
—539 menores de um anno. E a enterite foi a causa principal
dessa mortandade.

Urgia providenciar para fazer cessar essa dizimação tremenda.
Para isso lancei mão da autorização contida no artigo 5.°

letra C. da lei orçamentaria e abri um credito de vinte e cinco
contos de réis (25:000$000) para crear um instituto de protecção
á infância desamparada, sob a direcção do sr. Inspector de Hy-
giene, o qual se inaugurou no dia 19 de Maio deste anno.

Tres médicos dão consultas, de dez ás doze horas da ma-
nhã, no edificio da inspectoria, e o governo fornece ás creanças
enfermas os medicamentos necessários.

E como a dieta é essencial nas moléstias infantis, autorizei
também o fornecimento de leite nos casos reclamados. Esse
leite é ministrado por um estabulo sob a inspecção do director
do serviço, sendo as vaccas alimentadas de accordo com as suas
prescripções.

A affluencia ao instituto tem sido enorme e os resultados
colhidos admiráveis.

Ha uma freqüência media de cento e cincoenta creanças
actualmente e já um grande numero tem sido salvo da morte certa.

Penso que as despezas feitas com esse importante serviço
serão largamente compensadas com o saldo de vidas úteis que
ellas representam.

OBRAS

Não existe uma repartição, nem havia mesmo um profissio-
nal incumbido das obras publicas do Estado.

A verba, que os orçamentos têm consignado para esse fim.
tem sido de trinta a sessenta contos, dotação exigua e arbitraria,
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Ultimamente, compreheudendo a urgente necessidade de ter
um profissional que dirigisse certas obras de impres-
cindivel necessidade, contraetei os serviços de um engenheiro
competente, ao qual estão affectos também os encargos de fiscal

. das obras de abastecimento d'aguà e esgotos.
Em face das autorizações orçamentarias, ainda exíguas, e
dado o pequeno lapso de tempo de meu governo, não tenho
empreliendido obras de vulto, que demandam estudos prelimina-
res e verbas sufficientes, salvo a construcção da Avenida Senna
Madureira, de que adiante falarei.

A seguinte relação vos informará do que se ha feito neste
departamento:

1.°— Theatro José de Alencar—Construcção de uma pequena
casa para o . motor electrico; encanamento cPagua; portão de
madeira nos fundos do edifício.

2.v~Primciro Grupo Escolar— Construcção de três sanita-
rias e encanamento d'agua.

3.°—Escola Normal— Construcção de cinco sanitárias com
seus annexos, encanamento d'agua, pintura e caiação.

4.0— Tribunal da Relação—Funccionava em um sobrado ve-
lho, sem luz, despido de mobiliário, carecido de asseio e hygiene.

Depois de consultar os Snrs. Desembargadores, determinei
a sua mudança para o próprio estadoal á rua Barão do Rio
Branco, no qual foram feitas as seguintes obras: pintura inferna
e externa; reforma das sanitárias; forros; arcadas para o salão
do Tribunal; grades envernizadas e torneadas; illuminação; divi-
são para os archivos. Alem disso ficou o edifício provido de
mobiliário completo para as salas das audiências, de sessões, de
visitas etc. -

5.0—Batalhão Militar— Illuminação a gaz carbônico c sani-
tarias.

ò«—Rccebedoria do Estado—Quarto de alvenaria para depo-
sito de utensílios da policia do porto; reconstrucção de um ai-
pendre.

• Ifi—òarage de Palácio — Encanamento d'agua, um grande
portão, lastro de pedra e cimento, cobertura, encaibramento, sub-
intuição de tesouras, portas, caiamento e pintura.
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8.°- -Palácio do Governo- No gabinete e outras salas, for-
ros dc papel, pinturas; uo interior unia sanitária; encanamentos
dágua; Ianque de cimento, caiação no jardim, terraço e quintal,
melhoramento da illuminação.

9.°-- Tlicsoiiro tio Estado- Divisão no corpo da guarda,
•guaritas, caiação, pintura e illuminação.

10." Cadeia Publica Esse edificio nunca íoi reparado e es**
tava em perigo iminente de ruir. já está concertado na parte essen-
ciai, qtie não permittia delongas; mandei abrir Goneurrencia para
o restante das obras.

Fez-se administrativamente: substituição de tesouras, viga-
mentos e eneaibramentos; um grande portão de ferro para en-
trada; divisão da prisão correccional para mulheres e homens; sub-
stituição da parte do soalho da capella; substituição completa dos
portaes de pau d'areo das jânellas das prisões e portas internas;
reconstruecão de quatro grandes offieinas, substituição de todo o
encanamento da illuminação, caiação, etc.

11.0 -PoMes--Foram reconstruídas duas sobre o rio Tim-
bó na comarca de Pacatubn, e uma sobre o rio Putiü, em Bãturité.

12.° CalçanwLtos- -Além de dois trechos uas ruas Barão
(\o Rio Branco e D. Pedro, ha um dispendioso serviço de terra-

plcnagcm na estrada de Mecejana, que não está cõnclüido. Ahi

já se fez um grande aterro com paredões de alvenaria, construi-
ram-se três pontilhões de cimento e pedra, eom lastro de ferro
reconstruiu-se um boeiro e uma rampa de pedra e cal.

13.0~-Lycèa- Neste estabelecimento foi preciso fazer um re-

paro urgente para a sua segurança, bem compromettida.
Houve substituição de tesouras e de eneaibramentos, pin-

tura geral, assim como outros serviços complementares.
14."—Inspeciona dt Hygiene—Adaptação de um grande salão

para o serviço de Assistência á Infância, eom três consultórios.
* 15^—Asse/nbléà Legislativa— Adaptação de um comparti-

mento para a sala de audiências, pintura geral e outros reparos
do edifício.

lò.0—Avenida Senna Madureira—Fazia-se indispensável a
eonstfucção de uma artéria central que ligasse os bairros commer-
ciaes ao litoral, dando ao mesmo tempo um aspecto agradável á
entrada da cidade. O alargamento da rua Senna Madureira sa-
tisfazia a esse intento.
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Essa avenida terá trinta metros com largura de passeios
lateraes de tres metros e refúgios centraes de dois metros e meio
Será arborizada lateralmente.

Ficará com duas ruas separadas pelos refúgios e cada uma
dellas terá dez metros e setenta e cinco centímetros de largura
útil. Sua extensão total será de quatrocentos e cincoenta metros.

As desapropriações e demolição estão quasi terminadas.
Obras e/n projecto—Adquiri no Boulevard Visconde do Rio

Branco e no Boulevard Visconde de Cauhype terrenos para a
construcção de dois grupos escolares.

A' concurrencia que mandei abrir não se apresentaram pro-
postas que conviessem, pelo que a annulei.

Comprei também em continuação á praça dos Voluntários
da Pátria um terreno para a edificação da Escola Normal.

Nas principaes cidades do interior, tenciono construir gru-
pos escolares, ou mesmo escolas isoladas, dando preferencia
áquellas cidades, cujas municipalidades òffereçárn terrenos, como
já fizeram as de Quixadá e Crato.

Estendi-me um pouco nessa exposição, para que julgueis
com precisão do abandono em que se achava o departamento de
obras publicas, no qual tudo estava por fazer.

Abastecimento cVagua e esgotos — A obra de maiores pro-
porções que o Estado presentemente custeia é a de abastecimento
d'agua e esgotos para esta capital.

Esse serviço, confiado á perícia do Engenheiro Dr. João
Felippe Pereira, está sendo feito com o maior cuidado e celeri-
dade.

Levantaram-se em tempo duvidas quanto á potabilidade da
água que tem de abastecer a cidade e que será fornecida pelo
rio Acarape e alguns dos seus affluentes.

Querendo dar uma satisfação á opinião publica, impressio-
nada com essas reclamações, fiz suspender o serviço, nomeei, em
23 de Agosto do armo passado, uma commissão composta do
engenheiro Antônio Theodorico da Costa, Pharrnaceutieo Joaquim
Frederico Rodrigues de Andrade e Dr. Augusto Corrêa Lima,
para captar cuidadosamente alguns litros d'agua desses rios e
remetti-os para os laboratórios do Rio de Janeiro, afim de pro-
ceder-se a uma analyse rigorosa. Os resultados dessas analyses
não sendo concordantes, e sobretudo não eliminando de todo as
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duvidas suscitadas, fiz ouvir o eminente sábio, Dr. Osvaldo Cruz,
que, em um laudo circumstanciado, pôz termo á questão, opi-
uando que as alluclidas águas, uma vez decantadas, misturadas
á água das chuvas, podiam ser aproveitadas para o consumo,
desde que fossem convenientemente filtradas e recebessem o tra-
tamento purificador, que a experiência aconselhasse, ou por meio
dos raios violetas, ou por meio do ozone.

Assim, mandei restabelecer o •serviço, que essa interrupção
pouco atrazou.

O estado das obras é o seguinte em resumo:
Acha-se construído o encanamento de captação através da

barragem do açude do Acarape, devendo ser dentro em breve
iniciada a construcção da torre de tomada dágua.

O serviço dc terrapleriãgem para preparo das esplanadas,
onde serão localizados os filtros, está adiantado, bem como a
construcção dos muros de animo.

O encanamento adductor, cujo diâmetro é de 0,m381, já
está assentado em uma extensão de oito kilometrõs.

Os pilares de aço, para suppor.e dos dois grandes reserva-
torios de capacidade total dc mil e q: i.ihe.itos meí/os cúbicos,
já estão com a montagem completamente terminada,

O encanamento tronco dc distribuição e os encanamentos
geraes, para direita e esquerda dos reservatórios, estão em adian-'tada construcção, bem como os trinta e um ramos dos encana-
mentos parciaes, havendo um total de 14.914 metros jà assen-
tados.

Quanto á rede de esgotos, que está sendo executada com
o maior rigor technico, ha já galerias construídas numa exten-
são total de 7036 metros, alem do collector geral, cuja constru-
cção total é de 1292 metros.

INSTRUCÇÃO
»-

Urge uma remodelação completa desse serviço. O que
existe é de uma imperfeição lamentável.

Espero offe'recer opportunamente á consideração dessa As-
sembléa um projecto de reforma, que consulte as principaes exi-
geucias úo cnsmo publico e nessa oceasião exporei detalhada-
mente o estado de desorganização a que elle chegou.
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Por ora vos direi apenas que o Estado não tem cumprido
seriamente o seu dever de disseminar a iristrüeçãò. Ha um corpo
numeroso de professoras, espalhadas pelo Estado, cumprindo 6
seu dever, como bem entendem, mas o governo ignora, em ver-
dade, o que ellas ensinam e como ensinam.

Sem uma inspecção escolar séria, não ha ensino primário.
E' também indispensável que haja nesta capital um órgão

director desse serviço, que não pode ficar directamente subordi-
nado á Secretaria do Interior, sem grande prejuízo para sua ef-
ficada.

O problema do ensino primário é diffjcil em toda a parte.
O encargo de dar instrucção a todos os cidadãos é o mais

oneroso e o mais complicado de quantos pezam sobre o Estado.
Penso que em nenhuma parte do mundo elle está plena-

mente resolvido, mas no Ceará nunca se procurou dar-lhe uma
solução sensata e racional.

E' tempo de esboçar ao menos um regimen intelligente e
adequado ao meio, conformando-o com as nossas condições ii-
nanceiras.

Ha primeiramente que attender á formação de professores.
A Escola Normal, como está organizada, não satisfaz a essas

necessidades. Cumpre simplificar seus programmas, preparar pro-
fissionaes aptos á educação dá infância, com conhecimentos pra-
ticos, eliminando toda sobrecarga inútil. E não basta.

E' preciso achar meio de chamar os homens à íuncçào do
magistério, porque as professoras não têm os requisitos indis-
pens'i\:cis á regência de escolas masculinas.

Mas, quando tivermos conseguido formar professores dos
dois sexos na Escola Normal, ainda estaremos diante de uma
difficuldade.

Poucos diplomados se resignarão a ir para o interior do
Estado, fazer o seu estagio nos pequenos lugares sem confor
to e distantes do meio, em que têm as suas famílias e relações.

Se prevalecer a divisão districtal, de que vos falei acima, é
preciso crear, nas sedes desses districtos, escolas complementa-
res, que formem professores de segunda classe, dos quaes se
exigirá menor somma de conhecimentos. Esses professores ser-
virão dentro cie seus districtos e poderão, quando se offerecer
opportunidade, completar o seu curso normal, intervindo aqui,
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com grande successo, a creação das bolsas escolares, que os au-
xiliarão nesse propósito.

Desde que assumi o governo, não fiz uma só nomeação
de professora effectiva, esperando dar uma organização definitiva
á instrucção primaria. Todas as cadeiras vagas estão preenchi-
das interinamente, na sua quasi totalidade por diplomadas.

O critério para a admissão de professores é um ponto sério,
que exige acurado exame. Convém não deixar essas nomea-
ções ao exclusivo arbítrio da administração. Pode-se adoptar o
regimen do concurso ou o da escolha pelo merecimento revelado
nos estudos do curso normal.

Qualquer deiles é aceitável e vós resolvereis o que vos pa-
reeer mais conveniente.

E' também de grande importância a parte material do ser-
viço.

A escola precisa ser installada convenientemente, em prédio
dotado de condições especiaes de luz, arejamento, hygiene, etc.

Deve possuir mobiliário e utensílios indispensáveis ao seu
bom funceionamento.

Ha pouco encommendei nos EstadorUnidos mil i trezen-
tas carteiras de typo moderno, que devem chegar ív vemente.

Isso nada é. Póde-se calcular em dez a doze mil as cre-
ancas que freqüentam as escolas publicas, (e é uma íracção lâsti-
mavel); o Estado não possüe mobiliário conveniente para a
quarta parte.

Vedes, por esta exposição perfunctoria. quanto é temeroso
o problema do ensino primário.

Não é possivel resolvel-o de prompto, mas urge fazer al-
guma eousa desde já.

Outro ponto importante a attender é o estabelecimento do
ensino profissional, que dará aos nossos conterrâneos a educa-
ção do trabalho e a aptidão para a vida social.

Os nossos rapazes desertam da lavoura, que não compensa
seus esforços, desertam das industrias, quasi incipientes, afoga-
das na rotina, atiram-se então aos empregos públicos, aspiração
de quasi todos, ou se bacharelam para augmentar as suas res-
ponsabilidades e as difficuldades da subsistência, ou emigram.

O ensino profissional fixará as gerações adultas no nosso
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território e lhes dará recursos naturaes para serem úteis a si
mesmas e á sociedade.

Diante de questões tão graves, todas de resolução tão dif-
ficil e custosa, parece-me que foi um grande, um enorme erro,
a creação de uma Academia de Direito, que representa um centro
de falsa cultura, em meio da diffusa ignorância da nossa popula-
ção.

Reservo-me para opportunamente vos propor as modifica-
ções que julgo necessárias nesse instituto, bem como no Lyceu,
que se acha num estado deplorável de decadência.

No Ceará tudo é apparencia.
Não existe um serviço, que esteja convenientemente prga-

nisado.
Os dinheiros públicos têm sido Son úmidos num disper-

dicio criminoso, sem proveito algum para o povo que os fornece.
A cúpula da nossa educação esthetica está no Theatro

«José de Alencar», monstro architectural, com defeitos insana-
veis, que representa um dispendio considerável e inútil.

ESTATÍSTICA

Como já vos disse, não possuímos de estatística, senão um
arremedo.

A demographica é imperfeita sob todos os seus aspectos.
Não temos registro civil devidamente organizado.
Mesmo na Fortaleza, não vos poderei dizer, com segurança

absoluta, quantos indivíduos nascem e morrem. Dos que nascem
muitos não são registrados; dos que morrem, muitos são en-
terrados clandestinamente. No interior do Estado podeis ima-
ginar o que se dá.

A estatística commercial está a cargo da Junta Commercial.
E' também muito incompleta e quasi limitada á capital.

Não cabe a culpa a essa repartição, que faz quanto pôde
com os elementos de que dispõe. #

E' um serviço a ser creado em moldes sérios, como já sug-
geri em começo desta exposição.
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O ESTADO E A UNIÃO
»

O regimen de descentralização politica que a Republica con-
feriu ao Brasil, ainda não está sendo convenientemente praticado,
apezar de vinte e quatro annos de experiências.

Ora os Estados são victimas de uma tutella exagerada, ora
ficam de todo abandonados. A politica, em geral, prima sobre
as conveniências reaes do interesse publico e assim o Brasil tem
vivido, desde que é Republica, uma vida de sobresaltos e incer-
tezas.

O amparo e o concurso da União são indispensáveis para
que os Estados, principalmente os mais pobres, realizem os seus
destinos. E', pois, de interesse delles, como do interesse da
Nação, que as relações entre as auctoridades federaes e estadoaes
permaneçam sempre cordeaes.

Tenho cooperado do melhor modo para que essa cordiali-
dade persista, e tanto mais me empenho actualmente nesse de-
sideratum, quanto é certo que ao marechal Hermes da Fonseca,
o eminente chefe da Nação, o Ceará deve os mais inolvidaveis
serviços, concorrendo para que a obra da sua libertação se con-
solidasse e para que o povo cearense não visse burladas suas
aspirações de liberdade e socego.

Tenho a maior satisfação em aqui registrar solemnemente
esta declaração, que, estou certo, confirmareis.

Os serviços federaes nos Estados tem sido ultimamente der-
ramados em maior escala. Essa obra de providencia honra os
intuitos do governo federal, que bem comprehende assim os de-
veres da União para com os Estados federados.

Vários açudes estão sendo construídos no Ceará, quer de
uso publico, quer de uso particular. Ha algumas estradas de
rodagem estudadas e em vias de construcção.

Aproveitando-me dos favores dos regulamentos do Ministe-
rio da Agricultura, tenho procurado facilitar a realização desses
benefícios, entre os quaes avulta a creação do Centro Agrícola de
Russas.

Na zona em que está situado o açude de Santo Antônio de
Russas, o Governo Federal mandou fazer os estudos necessa-
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rios para a fundação de um centro agrícola para localização
de trabalhadores nâcionaes.

Comprehendendo o grande alcance dessa medida para o
futuro do Ceará, offereci á União, de accordo com o regula-
mento federal, dez mil hectares de terra para a fundação do
Centro. Esses terrenos estão sendo desapropriados e devem
custar ao Estado cerca de cento e oitenta contos.

Prevalecendo-me da auctorização contida no art. 5.° letra d
da lei orçamentaria, abri o credito preciso para a compra dos
terrenos.

Esse Centro poderá abrigar 260 famílias cie cearenses e será
um ponto de partida para o desenvolvimento da agricultura e
para o aperfeiçoamento de seus methodos.

E, como esse é o maior problema actual do Ceará, peço-vos
auctorização para desapropriar outra zona propicia á fundação
de outro Centro, de accordo com os bons desejos manifestados
pelo Ministério da Agricultura.

Já obtive também deste ministério a creação de um posto
veterinário em Sobral, estando escolhido o prédio onde deve ser
installado, faltando apenas adquirii-o e doal-o, para o que estou
igualmente auctorizado pela mesma disposição orçamentaria, já
citada.

Conto ainda doar á União terrenos apropriados para a crea-
ção de um campei de demonstração da lavoura secca, uma esta-
ção da borracha e um posto zootechnico, dependendo a reali-
sação desses melhoramentos da escolha dos locaes que o Mi-
nisterio da Agricultura deverá fazer opportunamente.

Cuido que não hesitareis deante dos maiores sacrifícios
para o Thesouro, afim de resolver no Ceará o problema máximo
do incremento das suas fontes de producção. Estado agrícola e
criador, tudo que se fizer, desprezando esses elementos básicos
do seu progresso, será inútil e artificial. Imbuído dessa verdade,
não cessarei de prppugnar pelas medidas que visem áttingir
esse grande ideal.

Infelizmente toda nossa boa vontade será quasi inútil, em-
quanto o Governo Federal não resolver a construcção do Porto do
Ceará. Tenho empenhado todos os esforços nesse sentido.

Acredito que o governo do marechal Hermes não passará,
sem que essa grande obra seja iniciada-

A Associação Commercial, sempre preocupada com os in-
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tcresses econômicos do Ceará, está á frente dessa cruzada, e
dado o seu valor moral e a tenacidade dos seus dircctores, é de
crer que essa valiosa cooperação muito concorra para o imple-
mento dessa justa aspiração.

vi

ECONOMIA E FINANÇAS

Para este importante ramo do serviço publico deve conver-
gir com máximo empenho a vossa acção salutar, já manifestada
proficiiamente em beneficio do Estado, durante a sessão extra-
ordinária, de janeiro a Abril, em que destes desempenho cabal
ás funeções que vos foram attribüidas pela honrosa e expon-
tanea manifestação das urnas.

EMPRÉSTIMO EXTERNO

O empréstimo externo 5 °/o ouro dc JOIO, creou para o Es-
lado tuna situação especial. Embora destinado a serviço, de re-
conhecida utilidade publica, como seja o abastecimento cTagüae
esgotos desta capital, veio onerar, de imprevisto, a Fazenda do Es-
tado com o pagamento annual de elevada somma, conforme as
tãboas organizadas para a respectiva amortização e juros, sem qtie
ao menos, por ora, haja tuna nova fonte de renda capaz dc sanar
as difficuldades decorrentes de tào pesadas obrigações. O re-
Curso ao credito externo constitue sempre um alviire perigoso para
tuna (erra, como a nossa, sujeita ao desequilíbrio de suas forças
econômicas, pela inconstância de stias condições climatericas, as-
solada, como é, pelo ílageilo das seccas, eom todas as stias des-
asírosas conseqüências. Mesmo os trabalhos, a que o alludido
empréstimo se destina, poderiam, sem desvantagens, ser realiza-
dos por empresas particulares, mediante concessões de favores
e garantias, a exemplo do que se ha feito em outros logares,
evitando-se uma transacção realizada em condições desvantajosas
para o Ceará e conseguida á custa de avultada somma, que
a opinião publica está longe de suspeitar. Basta dizer que a ope-
ração de credito foi effectuada, na praça de Paris, com os ban-
queiros Louis Dreyfus & C.a no valor nominal de Frs
15.000.000,00, qtie, ao typo de 95, como foi lançad,aerr devia po-
duzir Frs. 14.250.000,00; ^o emtanío. devido ás grandes e injus-
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tificaveis despesas realizadas na importância de Frs. 1.800.000,00 ou
sejam 12% sobre o valor nominal, a somma effectiva á disposição
do governo ficou reduzida a Frs. 12.450.000,00, sendo certo quc
nas Secretarias do Estado, quer nado Interior, quer na da Fazenda,
nenhum documento existe a respeito, nem siquer uma nota dos
dispendios, que fizeram decrescer tão consideravelmente o valor
real desse empréstimo.

O meu illustre antecessor, coronel Carvalho Motta, sobre
esta operação de credito apenas conseguiu colher o que consta
de copias do contracto transcripto em um livro especial existen-
te na Secretaria da Fazenda.

Alem do mais, ha em relação a esse empréstimo, o desvio
de certa importância correspondente a Frs. 580.000,00, que, apezar
de ter sido retirada em 23 de Fevereiro de 1911, por ordem di-

.* recta do ex-presidente Nogueira Accioly, até hoje não teve entra-
da nos cofres públicos.

Devo chamar a vossa esclarecida attenção para a data em
que foi retirada dita importância, porquanto aquelle ex-presidente,
em mensagem dirigida posteriormente a esta Assembléa Legisla-' tiva, em Julho do referido armo de 1911, procurou occultar o facto,
declarando que o liquido do empréstimo se achava então, na sua

** totalidade, á disposição do Estado, em poder dos banqueiros, em
Paris, conforme tudo se verifica do processo administrativo que,
em tempo, será submetido á vossa criteriosa apreciação.

Abaixo vos apresento, para melhor elucidação da matéria, o
que consta da escripta, especialmente aberta na Secretaria da Fa-
zenda sobre o empréstimo acima mencionado:

Empréstimo externo 5 °/o ouro, 1910

Estado da conta com os banqueiros do Estado, srirs. Louis
Dreyfus & C.a, 4, Rue cie Ia Banque, Paris, em 31 de Maio de
1913.

Debito

Liquido producto em mão dos banqueiros em
31 de Outubro de 1910  Rs. 7.470:000$000

Juros credores segundoC/C/fechada31-10-912 321:516$820
Rs. 7.791:51ó$820

r

m
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Credito

Abastecimento dágua e esgotos da Fortaleza

Pagq ao Dr. João Fclippe Pereira:
Contas do typõ A (Maieriaes

e descarga  Rs. 4.055:349$350
Contas do typo B (Serviços

até 31-4-913) 615:0865390
4.670:4353740

Direitos d-Alfândega e C de
despachante 471:132$300

5.141:568$040

Juros e amortisações

Pagos até o ultimo semestre
realizado em 1 de Maio
corrente 1.Ò1Q:775$000
i

Dr. Antônio P. Nogueira Accjoly

Divida conforme Fls. 32 do li-
vro Conta corrente, pela reti-
rada de Frs. 580.000,00 que
não tiveram entrada no co-
fre do Estado- 348:218!

Gastos c coíiiniissões dos banqueiros

secundo sua C C fechada em
31-10-012

Saldo a favor do Estado

25:7445390
7.135:3065090

650:2105730 7.791:5165820

Destes algarismos verifica-se que o Estado tinha em mão
cios banqueiros Louis Dreyfus & C;l, em 31 de Maio ultimo, a

quantia de Rs. 056.2108730, importância esta que é susceptível
de pequeno augmento resultante da conta JUROS CREDORES, a

partir de 31 de Outubro de 1912, data da ultima conta-corrente
dos mesmos banqueiros.
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Também pode ficar algo reduzida pela taxa cambial exacta
que se liquidar finalmente, visto quo, por eínquanto, serviu de
base para a reducção da moeda franceza o cambio de 600 réis
por franco e da inglezà 15S00O réis por libra, nos diversos saques
entregues ao Dr. João Felippe Pereira (Ib. 254.085-10-2). Accrcsccm
ainda, como modificação desses algarismos, as pequenas diffé-
renças cambiaes enlre as praças de Londres e de Paris, ua reducção
das duas moedas nos saques girados pela Secrcíaria da Fazenda,
quer para cobertura de factLiras do contraetànte dò abastecimento
d'agua e esgotos de Fortaleza, quer para provisão dos pagamén-
tos de serviços feitos pclo mesmo e direitos dos materiaes im-
portados.

Convém notar que, em face da insighifieáneiã do saído
existente, devido não só ao criminoso desvio acima referido, como
também ao facto cie terem sido até hoje custeados com o seu
producto todos os encargos decorrentes de amortisações e juros
deste empréstimo, é elle insufficiente par aoccorrer, até o fim, aos
dispendios dos serviços de abastecimento de água e esgotos, con-
tractados com o engenheiro Dr. João ...Felippe Pereira, pela quan*
tia de Rs. 6.25Q.000$00Q.

Urge assim cogitardes das medidas necessárias afim de scr
o governo convenientemente habilitado, eni tempo, còuf os rc-
cursos indispensáveis á iutegralização do pagamento desses ser-
viços c á satisfação do ônus resultante dessa operação de credito.

MOVIMENTO DE FUNDOS

Ao tomar conta da repartição das finanças, o aetúal Secre-
tario da Fazenda, verificando a grande soinma que jazia estagna-
da nos cofres estadoaes e compreheudendo a desvantagem dessa
immobilidade de capitães, me apresentou uma desenvolvida expò-
sição da situação financeira do Estado, demonstrando a convenien-
cia de dar collocação produetiva ás sommas disponiveis, até qüe,
armado de leis especialmente votadas, pudesse o governo tratar
dosserviços reclamados pelas necessidades publicas. Foi assim que,
se combinou fosse negociada com os dois bancos da
praça a collocação de dinheiro dos saldos existentes, fazendo-
se em data de 25 de Setembro do anuo passado um DEPOSITO A
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PRASO Fixo no Londo.n & Brasilian Bank Limited do valor clc Rs.
500.0001000, a praso de 6 mezes e, juros de 4 1 2 p/o, prêmio
este que, passado o primeiro praso, foi elevado para 5p o, em um
novo periodo de 6 mezes.

No Banco do Ceará foi também colíoeada a quantia de
Rs. 100.000S000, com retirada íwez juros de 2" o correspondeu-
tes a esta condição. Tacs depósitos continuam intactos, á dispo-
sição do Estado, tendo já produzido juros na importância de Rs.
25.25055000. Nessa operação alem da vantagem acima referida, vi-
sáva o governo o patriótico intuito de habilitar esses estabele-
cinientos bancários a efícetuarem, por seu turno, transacções um
pouco mais largas e menos pesadas com o honrado commercio
da nossa praça.

EXERCÍCIO DE 1912

Conforme os quadros organisados na Secretaria da Fazenda,
no-exercido de 1012 a receita íoi orçada cm Rs. 3.507.857SÒS8
sendo arrecadada a quantia de  Rs. 4.241.2258848
havendo cousegiiintemeute um excesso no

\

valor de .......... : . . Rs. 733.3688100
E' certamente lisongeirp este importante acerescimo das

nossas rendas em tão quantiosa somma, nunca attingida em pe-
riodos anteriores, tanto mais quanto é certo que tal acerescimo
seria ainda maior, se não fossem os óbices oriundos da phase
de agitação que atravessámos, no decorrer de tão excepcional'periodo, 

e que se oppuzeram á applicação estricta e rigorosa das
taxas votadas para cobrança do imposto de industria e profissão.

Attesía ainda o mesmo acerescimo uma promissora expan-
são das nossas forças activas, com o desenvolvimento do com-
mercio e da lavoura e incentivo de todas as classes laboriosas que,
confiadas na actual ordem de cousas pela estabilidade da paz no
interior, onde antes dominava o banditismo, se entregaram logo
ao trabalho que é, como sabeis, o factòr mais poderoso da gran-
deza de um Estado.

A despesa effectuada subiu á importância de Rs.
3.807.018S()26, donde se vê que, deduzida da receita arrecadada Rs.
4.241.2258848, resulta em favor dos cofres públicos um saldo de Rs.

343.300S()22. E' certo que esse saldo se elevaria a maior
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somma, si não fossem as grandes despesas effectuadas com a
completa reconstituição de alguns serviços, desorganizados em face
do movimento que libertou o Ceará do regimen oppressor em que
viviam os seus habitantes. O corpo militar de policia, disperso
após os successos de 24 de Janeiro, tendo desapparecido quasi
todos os bens moveis e semoventes, que lhe pertenciam, foi reor-
ganizado por completo mediante despesas imprevistas. Avultam.
ainda os ônus com os reparos e reconstituição do mobiliário do
Palácio do Governo, effectuados pelo meu digno antecessor co-
ronel Carvalho Motta, e com outros melhoramentos urgentes e ina-
diaveis. Ainda accresce a circumstancia bem relevante de se ter, no
alludido periodo, pago contas processadas na administração No-
gueira Accioly no valor de  Rs. 204.699$720
importância esta que deduzida das despesas ef-
fectuadas no anno p. passado   Rs. 3.897.918$926
reduziria estas á quantia de  Rs. 3.693.219$206

Entre^nto, apesar dos motivos supervenientes e poderosos,
que tanto concorreram para a elevação das despesas do anno de
1912, é certo ser a sua importância inferior em Rs. 569.228$974
á do ultimo exercício daquella administração, quando se despen-
deu a quantia de  Rs. [4.467.147$900

Si se adiccionasse ás despesas do allu-
dido exercício o valor dessas contas, poste-
riormente liquidadas, na importância, como
acima se vê, de  Rs. 204.699$720
aquellas se elevariam á cifra de  Rs. 4.671.847$620
o que importaria em dizer-se que a somma
das despesas com o custeio dos serviços
propriamente do exercício de 1912 era infe-
rior á do anno anterior em  Rs. 978.628$414
conforme se deduz dos algarismos acima.

Releva todavia accrescentar que, os algarismos acima, refe-
rentes á receita e despesas de 1912, estão sujeitos a insignifican-
tes alterações, porquanto a liquidação final do exercício somente
é possivel fazer no dia 30 de Junho, época do seu encerramento.
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QUADRO SYNOPTICO DAS PRINCIPAES VERBAS DE RECEITA

RELATIVAS AO ULTIMO EXERCÍCIO

Imposto de exportação 1.963:142$963
Idem, de industria e profissão 751:106$917
Idem, de rêz abatida para o consumo. 427:674$000
Idem, predial 262:070$407
Idem, de transmissão de propriedades 190:072$921
Idem, de dízimos 188:õ06$147
Venda de astarripilHas 71:979$800
Emolumentos 101:280$317
Contracto das salinas de Canoé 80:000$000

Total Rs 4.035:933$472

EXPORTAÇÃO

Da presente estatística se verifica o considerável augmento
da arrecadação do imposto de exportação, que offerece o accres-
cimo dc 97:781S486 sobre a do anno anterior, prova inilludivel
do soèrguimento de nossas forças productoras, maxime em relação
aos gêneros quc, como o algodão, constituem a maior riquesa
de nosso solo. Relativamente a esse movimento promissor, con-
viria proseguirdes nas medidas de incentivo, que já iniciastes,

por occasião de ser votado o orçamento deste anno, quando
foram reduzidas as taxas sobre alguns gêneros exportáveis, e
com a dotação de verbas destinadas a melhoramentos e a facili-
tar serviços dc utilidade publica, taes como a installação do
Centro Agrícola de Russas e Postos Zootechnicos e Veterina-
rios, de incontestável proveito para a industria agrícola e pasto-
ril do Estado.

Cumpre entretanto informar-vos que as reducções acima re-

feridas, vindo aliás satisfazer uma das mais justas aspirações do

nossocommercio exportador, serviu de motivo a uma reclama-

ção dos banqueiros Louis Deyfrus & 0\ que, apoiados na clatr

Sula décima sétima do contracto do Empréstimo Externo de 1910,

pretendem a manutenção das referidas taxas, quaes se achavam
estabelecidas na vigência do orçamento daquelle anno, em que
fora contrahido o mencionado empréstimo.

Todavia, uão me conformei, nem me conformo, com a reclama-

ção de que se" trata, por ser, nesta parte irrito e nullo, e como
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tal insubsistente, dito contracto, que não podia transferir o exer-

cicio de poder de ordem constitucional, que vos assiste como

instituição legislativa, para a esphera do direito privado.

Em um contracto desta natureza, não são susceptiveis de alie-

nação os pòderes conferidos a uma entidade política como é o

Corpo Legislativo, que não pode soffrer restricções no desempe-

nho de suas funcções constitucionaes, piiiTcipàlitíènte com pre-

juiso da expansão das classes activas e laboriosas do Estado-

E' ainda mais inadmissivel essa outorga de attrjbuições feita,

como foi, sem podcres necessários, e em detrimento de nossa

própria soberania, por praso tão longo, como é o estipulado, para
o resgate final do empréstimo, se attendermos a que o calculo dos

impostos de exportação, mesmo em face das reducções de que
se trata, constitue verba muito superior á que servio de base á

garantia daquella operação.

INDUSTRIA E PROFISSÃO

O imposto de industria e profissão, que, desde longa data,
tem sido, na sua parte mais importante, calculado sobre o valor
locativo dos prédios dos estabelecimentos commerciaes, reclama
o estudo de uma base substitutiva capaz de remover as diffi-
culdades que se antepõem á equidade de sua tributação. O modo

de taxação adoptado actualmente é burlado pela conjugação dos
interesses do proprietário e do com mirei ante, agindo ambos de
accordo no propósito de redusirem as suas contribuições para
as despezas publicas; este, no imposto de industria e profissão,
e aquelle, no da décima urbana.

Também se faz mister a revogação da lei n.° 877 de 11 de
Fevereiro de 1907, que estabeleceu sobre-taxas relativas a varias
contribuições da industria e profissão, devendo simplificar-se

quanto possível o systema tributário relativo a esta parte do
orçamento, que actualmente tanta diffieuldadé offerece, estando
sujeito á má applicâção por parte dos exactores da Fazenda, no
interior, pessoas em geral sem preparo algum desta matéria.

A lei, cuja revogação se encarece, foi votada de momento,
como suecedanea daquella que creara o imposto inter-estadoal,

' 
condemnado por decisões judiciarias, que tornaram inexequivel
a sua applicâção; e, só por negligencia dos legisladores que vos
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antecederam sc comprehende a sua manutenção nas disposições

gemes dos orçamentos posteriormente votados.

Neste sentido, é de accôrdo com as idéas da Associação

Commercial, o governo apresentará opportunamente, ua sua pro-

posta de orçamento para o futuro exercicio, a forma substitutiva

que lhe parece exeqüível e conciliadora dos interesses communs

do fisco e dos contribuintes.

ACCORDO INTER-ESTADOAl.

Tendo o Exm.° Snr. Dr. João Pereira de Castro Pinto, digno

Presidente do Estado da Pàrahyba, commissionado o Snr. Admi-

nistrador da Recebedoria de Rendas, Coronel Neoph.to Fernan-

des Bonavides, para negociar um accôrdo com este e o Estado do

Rio Grande do Norte, no sentido de ser unificado o systema de

cobrança do imposto dos gêneros de exportação, pelas fronte.-

ras- e merecendo esta proposta plena acquiesceuc.a do Exm.

Snr Dr Alberto de Albuquerque Maranhão, governador desse

outro Estado, apresentou-se-me o referido emissário com as re-

commendacões dos dois chefes de governo acima. Encarregando

o Snr Secretario da Fazenda do estudo e da conveniência da ado-

peão'da referida proposta, este julgou opportuno amphar as

condições e cláusulas, estabelecendo-se um accôrdo provisório

para defesa e fiscalização mutua das rendas do imposto de ex-

portação sobre os gêneros dos três Estados.

Este accôrdo, que encerra, a meu vêr, medidas de máxima

conveniência para os interesses do Ceara e que teve logo a me

nha citação ficou dependente da approvação também po
"arte 

do podir executivo dos dois outros Estados, devendo se,

Í e iom ratificado pelas respectivas Assemb.éas Legislanva.

ás qu^es compete a confecção de leis complementares a respeito.

Aguardo neste sentido eomnuinicações por parte dos go-

«JS* Pai.hyba e RioOrandedo No*r, P» ».,ee™a, m

,nnia do referido accôrdo provisório que, em synthese, esta

ce a unificação do sys.enra dc cobrança do cnapos.ccs* •

d ito- oermitte a creaçào de ageueias-fiscaes por parte de qualqu

o 
' 

Èst do contractan.es em qualquer ponto do terntono dos

£ rink estabelece ainda o inter-cambio dos gêneros de pro
outros do.s, 

^*£ fjn;,mente, eneerra o comprom.sso
ducçao dos ties Lsiauo> c,
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de serem estudados e postos em pratica os meios tendentes á

equiparação futura das taxas de exportação.

, ARRECADAÇÃO DE 1913

A receita arrecadada no período de Janeiro a 31 de Maio do

corrente anuo montou a Rs. 1.305:341 $307; confrontada com a de
igual período do anuo p. passado, que foi de Rs. 1.398:044$407, re-

sulta uma differença para menos de Rs. 92:703$100.
Esta differença provem sobretudo da mudança estabelecida

pela actual lei orçamentaria, que fixou para Maio a arrecadação
da l.a prestação do imposto de industria e profissão, que nos
aunos anteriores era feita no mez de Março; resultando disso a
impossibilidade de ser aqui incluído o produeto arrecadado em

quasi todas as collectorias, pois que somente no fim do segundo
trimestre é que serão enviados á Secretaria da Fazenda os res-

pectivos balancetes.
O imposto de industria e profissão, que constitue a maior

fonte de receita nas estações fiscaes do interior, correspondente
a 71 destas, que não figuram no quadro de que se extraiuu
o primeiro algarismo acima, elevará no período referido a uma
somma muito superior a de igual período do exercício passado.
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BALANÇO

Eis aqui o Balanço geral dado nos cofres do Thesouro,
hontem, 30 de Junho, e pelo qual conhecerei* a situação exacla
das finanças do Estado.

exercício di: i ** i 3

Balanço cio estado do CAIXA GERAL e seu., auxillares
ate 30 de Junho dc 1913.

CAIXA GERAL

D .. 1 .Q60:399$83õ
^ectílta- 1.552:346$618Despeza. --^t^

c ii 408:0535218
SaldO.. _____•—

Caixa dc depósitos e cauções

n .. 194:793$Ó25Receila" 2:5005000

Caixa de diversos valores
- ei 641:2305000Receita.. g
Des'D"j1o ' 'me23Q$ooo

Recapitulação dos saldos

Em dinheiro no Caixa Geral. 408:0535218
Em dinheiro no Caixa de depo- 439:3315399
SltOS  zl±—t

Em outros valores no Caixa de 141015S444
depósitos. ;

Em outros valores no Caixa de di- 00000S000
versos valores.

Em letras no Caixa de diversos 541:2305000
valores" T24Ê576S843

% ¦ - --- ir_LJLl_—^—.1

5.B Secção da Secretaria da Fazenda do Ceará, 30 de Junho
de 1913.

O Escrivão do Caixa, O Thezoureiro,

Ciovis Napoleão. >••¦/••"" Lima.
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Taes são, Snrs. Deputados, as informações e suggestões
que me occorrem apresentar-vos, esperando que supprais com
as vossas luzes as deficiências deste documento.

Palácio do Governo do Estado do Ceará, em 1.° de
Julho de 1913,

@/Ma4/€úâ QS)a?tfft Q%fiÁfm<.


